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Conceito e características   
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▪ Fenômeno social complexo, dinâmico e multifacetado

▪ Efeitos para além das vítimas diretas identificáveis – 
impacto social 

▪ Falta de consenso de terminologia e conceitos na literatura 
acadêmica e profissional 

▪ Diferentes países, diferentes normas – amplifica 
complexidade e dificulta a cooperação para combate

▪ Moral x Direito; Moral oficial x Moral oficiosa

Conceito e características   
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▪ “Fraude corporativa“ (corporate fraud): cometida por ou 
contra a organização - uso da entidade

▪ "Crime de colarinho branco" (white-collar crime): 
Sutherland (1939)

▪ Crimes financeiros (financial crimes)

▪ Fraude ocupacional (occupational fraud): ACFE

Etc.

Algumas Terminologias...   
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ACFE “Fraud Tree”
* Report to the 
Nations

O que abrange?   
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FRAUD (fraude)

Fraude nas

demonstrações

financeiras

CorrupçãoApropriação

indevida de ativos

Sistema 

legal

Sistema 

legal

Etc.

O que abrange?   
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Multiplicidade de terminologia e conceitos, mas algumas 
características normalmente presentes:

▪ Ilegal 

▪ “Crime” - Ação ou Omissão 

▪ Geralmente doloso

▪ Busca vantagem indevida para o agente ou outros (pessoa 
ou empresa)

▪ Uso da estrutura organizacional

▪ Na maioria sem uso de violência física (exceção: red collar 
crime)

Conceito e características   
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Conceito e características   

Multiplicidade de terminologia e conceitos, mas algumas 
características normalmente presentes:

▪ Diversos modus operandi 

▪ Alto índice de subnotificação (golden cipher)

▪ > posição hierárquica > dano > tempo para descobrir

▪  Sofisticação dos esquemas em casos maiores – dificuldade de 
detectar

▪ Status dos fraudadores – desafios para o enforcement
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E a Contabilidade? 





"Para o bem"
COMBATE À FRAUDE

"Para o mal"
AUXÍLIO À FRAUDE

Prevenção

Controles internos e efeito dissuasório

Detecção

Identificação de red flags e anomalias

Investigação

Perícia e rastreamento de provas

Recuperação de ativos

Reaver os valores desviados

Informação opaca

Esconde a real situação patrimonial

Demonstrações enganosas

Lançamentos e registros falsos

Maquiagem contábil

Manipula resultados e ativos

Ocultação de desvios

Dificulta detecção e rastreio

RESULTADO   Informação confiável, transparente e tempestiva RESULTADO   Fraude viabilizada e prejuízo aos stakeholders
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As duas faces da Contabilidade frente à fraude



Fraude em Demonstrações Financeiras

▪ Inserção de distorções deliberadas, omissões de fatos e/ou divulgações de demonstrações 
financeiras 

▪ Objetivo de enganar ou ludibriar os usuários, especialmente investidores e credores;

▪ Geralmente pensada e realizada por uma equipe inteligente de perpetradores experientes 
(por exemplo, altos executivos, auditores) com um conjunto de esquemas bem planejados;

▪ Perdas financeiras significativas, danos ao mercado e à sociedade - expõe a fragilidade em 
relatórios contábeis poucos confiáveis. 

* Association of Certified Fraud Examiners (2024)
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• Falsificação, alteração ou manipulação de registros contábeis, documentação 
de suporte ou transações do próprio negócio (caso Bernie Madoff );

• Omissão intencional e material ou representação enganosa dos eventos, 
transações, contas (caso OGX);

• Aplicação enganosa e deliberada dos princípios contábeis, normas e 
procedimentos usados para mensurar, reconhecer e evidenciar eventos 
econômicos;

• Omissão intencional na evidenciação ou apresentação inadequada da 
evidenciação dos registros contábeis e sua explicação em notas explicativas 
(Rezaee, 2002).

Wells, J. T. (2014). Principles Of Fraud Examination (4nd Edition). NJ: Jpnh Wiley & Sons

Fraude em Demonstrações Financeiras



Many financial frauds are complicated puzzles that 
require painstaking efforts to piece together. By 
formally coordinating our efforts, we will be better 
able to identify the pieces, assemble the puzzle and 
put an end to the fraud“(Mary Schapiro, 2009, SEC) 

Fraude em Demonstrações Financeiras

* https://www.justice.gov/archives/opa/pr/president-obama-
establishes-interagency-financial-fraud-enforcement-task-force
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ACFE “Fraud Tree”
* Report to the 
Nations

Contabilidade

Impactos sociais da fraude
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ACFE “Fraud Tree”
* Report to the 
Nations

Impactos sociais da fraude



ENRON

• Valor de Mercado em 16 anos: U$10 bi a 

US$74 bi

• 20.000 desempregados  

• Perdas em fundos de aposentadoria e pensão 

– US$ 3,2 bi

Realidade Brasileira 

Postalis

• Estimativa de perda ± R$ 10 bi;

• ± US$ 2,5 bi

Banco Master

• Estimativa de perda ± R$ 56 bi;

• ± US$ 10,5 bi

Prof. Dr. Rodrigo de Souza Gonçalves e Profª. Drª. Elionor Jreige Weffort

Impactos sociais da fraude
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Edwin Sutherland (1939): Teoria da Associação Diferencial

▪ Crime é comportamento aprendido através da interação social.

▪ As pessoas adotam comportamentos criminosos ao se associar com outros que 

possuem atitudes favoráveis ao crime.

▪ O aprendizado ocorre em grupos íntimos

▪ Variação em frequência, duração e intensidade de associações influencia ações 

criminais.

* Sutherland, E. H. (1939). Principles of Criminology. J.B. Lippincott Company.

Triângulo da fraude – origens 
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Triângulo da fraude – origens 
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Edwin Sutherland (1940, 1945, 1961): white-collar crime“A crime committed by a person of high 

social status and respectability in the course of his occupation” (Sutherland, 1961)”

▪ Crimes cometidos por pessoas de alta posição social em contexto ocupacional.

▪ Mudou a percepção de que apenas classes baixas cometem crimes graves.

▪ Mudança de paradigma: inspirou reformas em políticas e métodos de prevenção de crimes 

organizacionais.

* Sutherland, E. H. (1940). White-Collar Criminality. American Sociological Review, 5(1), 1–12.
Sutherland, E. H. (1945). Is “White-Collar Crime” Crime? American Sociological Review, 10(2), 132–139.
Sutherland, E. H. (1961). White-Collar Crime. Foreword Donald R. Cressey. New York: Holt, Rinehart and Winston.
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Donald Cressey (1953):  modelo conceitual desenvolvido a partir de casos de 
embezzlement (Tese de doutorado: Other People’s Money)

* Aluno de Sutherland --- “revisa” e busca aplicação prática nas teorias. 

Condições para o embezzlement:

▪ Pressão

▪ Oportunidade

▪ Racionalização

* Cressey, D. R. (1953). Other people’s money; a study of the social psychology of embezzlement. Patterson Smith.
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Joseph Well (1985): termo “triângulo da fraude” 

▪ Baseado no trabalho de Cressey:  

A pressão, também denominada como 
motivação, é decorrente dos problemas 

financeiros não compartilhados

É o processo no qual um fraudador 
classifica o ato de perpetrar uma fraude 
como aceitável e justificável, tendo em 

vista a solução de seu problema não 
compartilhado

A oportunidade pressupõe que os 
fraudadores têm o conhecimento e a 
oportunidade para cometer fraude
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Joseph Well: “triângulo da fraude” 

▪ Fundador da ACFE  - popularização do termo. 

▪ 1997: livro "Occupational Fraud and Abuse“

o Uso para a prática professional. 

o Moralidade individual e responsabilidade organizacional de prevenir fraudes por meio 
de controles.

* WELLS, Joseph T. Occupational fraud and abuse. Obsidian Publishing Company, 1997.



Triângulo da fraude – origens 
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2000s: Expansão e ‘institucionalização’ 

“The Fraud Triangle became widely adopted across industries and academic 
fields. The ACFE and various organizations institutionalized the Fraud Triangle 
as a foundational tool for understanding and preventing occupational fraud. 
It also began appearing in auditing standards, including SAS 99 and ISA 240”

(Morales et al., 2014).



▪ Foco excessivo no indivíduo – trata a fraude como um comportamento isolado.

▪ Negligencia aspectos organizacionais e culturais (e.g práticas institucionalizadas; cultura 
organizacional, estrutura organizacional etc.).

▪ Não considera o contexto institucional mais amplo (sócio, econômico e político). 

▪ Ênfase apenas na prevenção por meio de controle (ex. como auditorias e controles 
internos), sem considerar fatores relevantes como cultura organizacional. 

▪ “Comercialização” da fraude – uso indiscriminado por grupos profissionais constrói uma 
percepção de que a fraude é onipresente, levando a um mercado de serviços de 
prevenção de fraudes, sem uma reflexão mais profunda sobre as raízes estruturais do 
problema.

* E.g. Cooper et al., 2013; Morales et al., 2014; Suryandari et al., 2023. 

Críticas/Limitações ao Triângulo da Fraude
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Triângulo da fraude – algumas teorias derivadas 

Fraud Scale

* Albrecht, S., Howe, K., & Romney, M. (1984). Deterring fraud: The internal auditor's perspective. 
Institute of Internal Auditors Research Foundation. 
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Triângulo da fraude – algumas teorias derivadas 

Diamante da fraude (fraud diamond) 

Capacidade: indivíduo precisa ter habilidade e 
autoridade para cometer fraude.

“the opportunity to open the door to fraud, pressure, 
and rationalization make the perpetrator closer to the 
door, but the perpetrator must have capability to realize 
the presence of opportunity to step into the door and 
commit fraudulent actions. (Dorminey et al., 2010), 

* Wolfe, D., & Hermanson, D. R. (2004). The Fraud Diamond: Considering Four Elements of Fraud. The CPA Journal, 74, 38-42.
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Triângulo da fraude – algumas teorias derivadas 
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S.C.O.R.E model

* Vousinas, G. L. (2019). Advancing theory of fraud: the S.C.O.R.E. model. Journal of Financial Crime, 26(1), 372-381.

Personal Ego + Collusion

“can fuel fraud”



Fatores institucionais e organizacionais associados às fraudes
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CULTURA

CULTURA

INSTITU CI O N A L

G A T E K E E P E R S

G A T E K E E P E R S

O R G A N I Z A Ç Ã O

INDIVÍDUOS

Camadas de influência

Cultura

Valores e normas sociais do 
ambiente

Institucional

Fatores político, legal e 
econômico

Gatekeepers

Auditores e reguladores que 
vigiam a conduta

Organização

Estruturas e processos internos

Indivíduos

Pessoas que cometem ou evitam 
a fraude
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CULTURA

CULTURA

INSTITU CI O N A L

G A T E K E E P E R S

G A T E K E E P E R S

O R G A N I Z A Ç Ã O

INDIVÍDUOS

Cultura

▪ Valores culturais (e.g. Hofstede) e valores contábeis (e.g. 
Gray): afetam estrutura e relações nas organizações (ex. 
distância do poder e whistleblowing), relações com o Estado 
etc.   

▪ Vários grupos diferentes, diferentes "morais" – uma "regra 
legal" 

▪ O 'discurso oficial’ pode diferir do ‘discurso oficioso’ (a 
sociedade realmente aceita) 

▪ Colonização cultural: o país dominante traz suas instituições 
(por exemplo, sistema jurídico) e valores culturais, mas o 
'transplante' não resultará no mesmo sistema no país 
dominado – conflitos e adaptação local
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CULTURA

CULTURA

INSTITU CI O N A L

G A T E K E E P E R S

G A T E K E E P E R S

O R G A N I Z A Ç Ã O

INDIVÍDUOS

* Cyclopedia _of_ Commerce, Accountancy, Business Administration (1909)



Fatores institucionais e organizacionais associados às fraudes

Prof. Dr. Rodrigo de Souza Gonçalves e Profª. Drª. Elionor Jreige Weffort

CULTURA

CULTURA

INSTITU CI O N A L

G A T E K E E P E R S

G A T E K E E P E R S

O R G A N I Z A Ç Ã O

INDIVÍDUOS

Sistema jurídico: normas + enforcement

Qualidade das leis, lobby no processo legislativo, grau de 
independência do sistema judiciário, relações sociais entre 
fraudadores e julgadores (diferentes esferas), interferência política 
nas decisões judiciais, agilidade/morosidade judiciário, demanda X 
fiscalizadores, capacitação e retenção de pessoal etc.

Sistema Sócio-Político e Econômico

 Desigualdade social, escolaridade da população, criminalidade 
geral, interferência do Estado na economia, estabilidade econômica, 
maturidade e tamanho dos mercados financeiro e de capitais, 
qualidade dos relatórios financeiros, maturidade e independência 
das agências reguladoras etc.
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CULTURA

CULTURA

INSTITU CI O N A L

G A T E K E E P E R S

G A T E K E E P E R S

O R G A N I Z A Ç Ã O

INDIVÍDUOS

▪ Estabelecem regras de funcionamento, os 
sistemas de governança e o nível de 
transparência. 

▪ Exemplos: SOX (2002, EUA); Lei 12.846/2013 
(Brasil, responsabilização administrativa e civil de 
pessoas jurídicas pela prática de atos de 
corrupção contra a administração pública).

▪ Quanto mais desregulamentado o mercado, 
maior a probabilidade de emergirem normas 
espontâneas, que não são necessariamente 
explícitas nem seguidas conscientemente, mas 
são praticadas e assimiladas socialmente.

▪ Regulação nem sempre é eficaz na prevenção de 
fraudes.

Regulação
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CULTURA

CULTURA

INSTITU CI O N A L

G A T E K E E P E R S

G A T E K E E P E R S

O R G A N I Z A Ç Ã O

INDIVÍDUOS

Gatekeepers

▪ Auditoria independente

▪ Agências de rating

▪ Instituições financeiras

▪ Órgãos de classe e associações profissionais

▪ Bolsas de Valores

Contador? Analistas de mercado? Mídia? 
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CULTURA

CULTURA

INSTITU CI O N A L

G A T E K E E P E R S

G A T E K E E P E R S

O R G A N I Z A Ç Ã O

INDIVÍDUOS

Gatekeepers - Auditoria
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CULTURA

CULTURA

INSTITU CI O N A L

G A T E K E E P E R S

G A T E K E E P E R S

O R G A N I Z A Ç Ã O

INDIVÍDUOS

Gatekeepers

* Deloitte and Touche – negligência, má prática e fraude
US$ 685 mi - danos

Expectation Gap 
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CULTURA

CULTURA

INSTITU CI O N A L

G A T E K E E P E R S

G A T E K E E P E R S

O R G A N I Z A Ç Ã O

INDIVÍDUOS

Gatekeepers - Auditoria

* ACCA Global

“There should be an appropriately low level of risk that 
a fraud which materially mis-states the financial 
statements will not be detected”. (Carmichael - PCAOB, 
2018)
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CULTURA

CULTURA

INSTITU CI O N A L

G A T E K E E P E R S

G A T E K E E P E R S

O R G A N I Z A Ç Ã O

INDIVÍDUOS

Gatekeepers - Auditoria

* ACCA Global

“There should be an appropriately low level of risk that 
a fraud which materially mis-states the financial 
statements will not be detected”. (Carmichael - PCAOB, 
2018)



Fatores institucionais e organizacionais associados às fraudes

Prof. Dr. Rodrigo de Souza Gonçalves e Profª. Drª. Elionor Jreige Weffort

CULTURA

CULTURA

INSTITU CI O N A L

G A T E K E E P E R S

G A T E K E E P E R S

O R G A N I Z A Ç Ã O

INDIVÍDUOS

Gatekeepers – Bolsas de valores
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CULTURA

CULTURA

INSTITU CI O N A L

G A T E K E E P E R S

G A T E K E E P E R S

O R G A N I Z A Ç Ã O

INDIVÍDUOS

Gatekeepers – Mídia

▪ gestores de empresas brasileiras abertas tendem a 
gerenciar menos os seus resultados devido à maior 
cobertura da mídia (Passos e Gonçalves, 2024)

▪ mídia restringe o gerenciamento de resultados ao 
realizar sua cobertura, limitando ou minimizando 
possíveis ações oportunistas dos gestores que podem 
distorcer os resultados da empresa oriundo de 
escolhas contábeis (Chahine et al., 2015; Miller & 
Skinner, 2016; Peña-Martel et al., 2018; Zhang, Li & 
Wang, 2020; Chen et al., 2021; Yu, 2023)
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Cultura organizacional

CULTURA

CULTURA

INSTITU CI O N A L

G A T E K E E P E R S

G A T E K E E P E R S

O R G A N I Z A Ç Ã O

INDIVÍDUOS
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Cultura organizacional

CULTURA

CULTURA

INSTITU CI O N A L

G A T E K E E P E R S

G A T E K E E P E R S

O R G A N I Z A Ç Ã O

INDIVÍDUOS

▪ Orientação dos comportamentos dos indivíduos - papel 
moderador em processos de fraudes.

▪ Valores - o que é certo e errado.

▪ Pode coibir fraudes reforçando valores relacionados a 
comportamentos éticos

▪ Pode estimular fraudes reforçando valores relacionados a 
comportamentos não éticos (dupla moralidade) – legitima a 
fraude e induz indivíduos a participarem (conluio)

▪ Reforçar a consciência moral por meio de códigos de conduta 
internos (Lembrete Moral), leva a níveis mais baixos de 
comportamento antiético e orientam a tomada de decisões 
cotidianas dos funcionários (McCabe, Trevino, & Butterfield, 
1996). 

▪ Lembretes morais simples no momento da tentação podem 
reduzir, e até evitar, o comportamento desonesto (Ariely, 2012).
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Canais de denúncia

CULTURA

CULTURA

INSTITU CI O N A L

G A T E K E E P E R S

G A T E K E E P E R S

O R G A N I Z A Ç Ã O

INDIVÍDUOS

* Fonte: Report to  the Nations (ACFE)
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Estruturas e mecanismos de governança
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* IBGC

Conselho de administração e Executivos: 
▪ Funções e responsabilidades diferentes
▪ Ambos respondem pelas DFs
▪ Remuneração (fixa/variada)? Metas realistas de 

médio/longo prazo – mecanismos de incentivo e controle
▪ Diversidade? Rotatividade? 
▪ Independência do Conselho 
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* IBGC

Conselho fiscal e Comitê de Auditoria
Pró forma? 
Menos reuniões, mais risco de fraudes 
Diversidade?
Independência?
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* IIAA

▪ Necessidade de alinhamento Gestão de riscos/Auditoria interna/Controles 
internos/Compliance - alinhamento sem sobreposição

▪ Desafios da Gestão de riscos: matriz de riscos e apetite.  Critérios? 

▪ Black swan: riscos de probabilidade remota que, caso ocorram tem impacto muito 
alto.
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Auditoria Interna:
▪ Auditoria interna: necessidade de independência dos Executivos (p. ex. 

responde ao Comitê de Auditoria)
▪ Status na empresa? Achados e recomendações negligenciadas?
▪ Terceirização vs equipe própria? 
▪ Certificações
▪ Uso intenso de IA 
▪ Alinhamento à matriz de riscos (rotatividade, auditoria continua etc.)
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Controles internos ▪ Custo—benefício

▪ Risco de tentar “controlar tudo”

▪ Da falsa sensação de controle – 
controles pró forma 

▪ Controle interno frágil é um  dos  
caminhos  utilizados  pelo  perpetrador  
de  fraudes  (Assing, Aberton, & Tesch, 
2008).

▪ A apropriação indébita de ativos, a 
corrupção e as demonstrações 
contábeis fraudulentas decorrem de 
fragilidades no controle interno e das 
características individuais do 
perpetrador (Seetharaman, 
Senthivelmurugan, & Periyanagam, 
2004).
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Algumas medidas para prevenir, detectar e mitigar fraudes… 

Cultivar um ambiente institucional desfavorável à fraude

▪ Leis de alta qualidade 

▪ Enforcement eficaz 

▪ 'Tolerância zero’ à fraude dos agentes de mercado

▪ Pressão da sociedade

▪ Reguladores bem preparados e independentes

▪ Responsabilizar os gatekeepers

▪ Agências de rating independentes 

▪ Analistas comprometidos com investidores

▪ Comprometimento do sistema financeiro 

▪ Imprensa e Redes sociais com autorregulação eficiente 

Etc.
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Algumas medidas para prevenir, detectar e mitigar fraudes… 

Desenvolver uma estrutura organizacional desfavorável à fraude

▪ Estrutura corporativa apropriada  

▪ Políticas eficazes de gerenciamento de riscos

▪ Segregação clara de funções

▪ Responsabilidades bem definidas

▪ Controle interno robusto

▪ Tone at the top

▪ Cultura de tolerância zero para condutas antiéticas

▪ Emponderamento e independência da Auditoria interna

▪ Combater discurso oficial x oficioso (dupla moral)

▪ Punições tempestivas

▪ Etc
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1. Conceito e características da fraude

2. Por que ser honesto? 

▪ Triângulo de Cressey e teorias derivadas

▪ Fatores institucionais e organizacionais associados às fraudes 

3. Análise de casos 

▪ O ambiente para ocorrência da fraude e o tamanho do estrago

▪ Como a fraude foi arquitetada.

▪ Caminhos percorridos para a realização da fraude com o uso da 
Contabilidade. 

▪ Despesas fictícias – como identificar?

4. A fraude compensa? 

5. O que pode ser feito? Desafios para inibir fraudes



EXECUÇÃO DA FRAUDE COM O 
USO DA CONTABILIDADE:

Relato de um caso no sistema financeiro

Disclaimer 1: Todas as informações contidas nesta apresentação foram obtidas em processo judicial público e decorrem de análise realizada
pelo órgão regulador financeiro.

Disclaimer 2: Todas as informações foram descaracterizadas de modo impedir a identificação das partes envolvidas.

Disclaimer 3: Esta apresentação tem por finalidade compreender os mecanismos utilizados no caso ora relatado para fins educacionais.
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O ambiente para ocorrência da fraude e o tamanho do estrago
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AMBIENTE PARA A OCORRÊNCIA DA FRAUDE

• 78% das organizações que realizam ações de fraude eram 
pequenas e não listadas em bolsa. 

• Algumas estavam realizando perdas líquidas ou estavam 
no limite do ponto de equilíbrio antes da fraude.

• Em 72% e 43% dos casos o CEO e CFO, respectivamente, 
estavam envolvidos. 

Fonte: Beasley, M. S., Carcello, J. V., & Hermanson, D. R. (1999). Fraudulent financial reporting: 1987-1997. An analysis of US public companies. 
Committee of Sponsoring Organizations of the Treadway Commission.
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AMBIENTE PARA A OCORRÊNCIA DA FRAUDE

• Maior parte não dispunha de Comitê de Auditoria, ou 
quando existente não era atuante.

• Normalmente a fraude foi realizada por meio de técnicas de 

superestimação das receitas e ativos. 

• 56% há o envolvimento dos auditores independentes ou 
ainda troca de auditores (25%).

Fonte: Beasley, M. S., Carcello, J. V., & Hermanson, D. R. (1999). Fraudulent financial reporting: 1987-1997. An analysis of US public companies. 
Committee of Sponsoring Organizations of the Treadway Commission.
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O caso em si

• Instituição financeira de médio porte. 

• Captação de recursos de fundos de investimentos e 
instituições

• Em 6 anos os ativos passaram de R$ 430 mi para R$ 8 bi

• Prejuízos causados a terceiros na ordem de R$ 1,6 bi. 

• Qual foi a engenhosidade utilizada?
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Como a fraude foi arquitetada

Prof. Dr. Rodrigo de Souza Gonçalves e Profª. Drª. Elionor Jreige Weffort



Arquitetura da Fraude

1) Concepção da Fraude
• Uso da Contabilidade para mascarar as transações
• Atrair investidores com taxas de retorno acima de 25% 

ao ano

2) Implantação do Esquema Fraudulento  
• Neutralização dos sistemas de controle - contratação de 

ex-empregado da Auditoria Independente e omissão da 
Auditoria Independente 

3) Manutenção do esquema fraudulento
• Participação ativa dos diretores
• Participação de empresas “veículo”
• Omissão da Auditoria Independente
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Caminhos percorridos para a 
realização da fraude com o uso da 
contabilidade
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Canais de Expropriação

•Uso do Caixa.

•Ajustes para reversão de prejuízo no período. 

•Classificação inadequada do risco de crédito – caso 1.

•Reconhecimento indevido de receitas – caso 2.  

•Partes relacionadas – casos 3 e 4. 
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Evolução do Caixa
Saldo da Conta Caixa - Cosif: 1.1.1.00.00-9 (2008 a 2011) 

(em milhares de reais)

Evidências
• Aumento significativo dos saldos médios no caixa. 

• Existência de saldo credor de caixa no Diário.

• Desfalque existente na data da intervenção. 

• Movimentação de recursos em espécie é de difícil rastreamento.

Transações em numerário 
excessivas e injustificadas 
(Lev, 1985)
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Reversão de Prejuízo no Período

dez-08 fev-09 mar-09 mai-09 jul-09 ago-09 out-09 dez-09 jan-10

Resultado do Exercício – Ano 2
(em milhares de reais)

out/09 jan/10 mai/10 ago/10 nov/10 fev/11

Resultado do Exercício – Ano 3
(em milhares de reais)

nov/10 fev/11 jun/11 set/11 dez/11

Resultado do Exercício – Ano 4
(em milhares de reais)

nov-07 fev-08 jun-08 set-08 dez-08

Resultado do Exercício – Ano 1
(em milhares de reais)

É uma Red Flag?
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QUANDO NÃO FAÇO O QUE ACONTECE? 

QUAIS OS CUIDADOS VOCÊ TERIA PARA 
EMPRESTAR O SEU DINHEIRO?

Caminhos Percorridos para Realização da Fraude

CASO 1: Classificação inadequada do risco de crédito
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Objetivo
• Apuração artificial do Ativo. 

• Apuração artificial do Lucro.

• Distribuição indevida de resultados. 

Operacionalização:

• Análise demasiadamente otimista (ou inadequada) 
para concessão de créditos.

• Análise demasiadamente otimista (ou inadequada) 
para o estabelecimento do rating de crédito. 

• Renovação de contratos vencidos sistematicamente.

Caminhos Percorridos para Realização da Fraude

CASO 1: Classificação inadequada do risco de crédito
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Algumas evidências da auditoria:

• Análise demasiadamente otimista para o estabelecimento do rating de crédito. 

Caminhos Percorridos para Realização da Fraude
CASO 1: Classificação inadequada do risco de crédito
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Algumas evidências da agente regulador: 

TAMANHO DO AJUSTE NECESSÁRIO

Caminhos Percorridos para Realização da Fraude
CASO 1: Classificação inadequada do risco de crédito
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Algumas evidências da auditoria:

• Análise demasiadamente otimista para o estabelecimento do rating de crédito. 

Caminhos Percorridos para Realização da Fraude

CASO 1: Classificação inadequada do risco de crédito



E o que era divulgado aos usuários externos?

• “A Empresa X é seletiva no processo de concessão de 
crédito e conservadora na alocação de provisão”. 

• “A carteira é representada por 96,1% de créditos entre as 
faixas AA e C, contra 96,5% em 200X”. 

• “Os créditos não performados (atraso superior há 
mais de 15 dias) representaram 0,6% da carteira total 
(2,6% em 200X).”
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E o que era divulgado aos usuários externos?

• “A Empresa X tem enfatizado a contratação de 

colaboradores altamente qualificados com larga 

experiência em seus segmentos de atuação”.

• “A Empresa X adota como política uma rigorosa 

administração dos riscos inerentes às suas atividades.

• “Há item evidenciando as avaliações externas positivas sobre 

a carteira de crédito, com diversos analistas (Analista “A”, 

Analista “B” e Analista “C”)”.
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Caminhos Percorridos para Realização da Fraude

CASO 2: Reconhecimento inadequado de receitas

Evidências e forma de ocorrência

• Empréstimos à empresas com restrição de crédito;

• Cheques sem fundos, Títulos Protestados, Pedidos de Falência, etc;

• Renovação de empréstimos sem amortização;

• Classificação indevida do rating.

Tempo de ocorrência e valor estimado do desvio

• Tempo de ocorrência = 5 anos;

• Valor estimado da subavaliação do ativo em 1 ano = R$ 896 milhões.
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Reconhecimento Inadequado de Receitas

Comissão de Estruturação - do que se trata?
É uma cobrança que deve ser feita pelas instituições financeiras quando da 
existência da prestação de serviço de emissão de um título de crédito, 
como por exemplo, a emissão de instrumento para captar recursos para o 
cliente, o qual deve ser transferido para investidores (terceiros). 

PASSO 1 – IDENTIFICAÇÃO DO CONTRATO

PASSO 2 – IDENTIFICAÇÃO DA OBRIGAÇÃO DE DESEMPENHO

PASSO 3 – MENSURAÇÃO DO CONTRATO

PASSO 4 – ALOCAÇÃO DO PREÇO DE TRANSAÇÃO

PASSO 5 – RECONHECIMENTO DA RECEITA
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Reconhecimento Inadequado de Receitas

O que aconteceu?
 A Empresa X adotou a prática de, em várias concessões de operação de crédito, 
concedendo um valor a título de empréstimo e simultaneamente cobrando do 

cliente uma “comissão de estruturação”, quando na realidade a operação 
não ocorria.

O que a auditoria identificou?
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Reconhecimento Inadequado de Receitas

O que aconteceu?
 A Empresa X adotou a prática de, em várias concessões de operação de crédito, 
concedendo um valor a título de empréstimo e simultaneamente cobrando do 

cliente uma “comissão de estruturação”, quando na realidade a operação 
não ocorria.

Como a diretoria justificava?
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E o que era divulgado aos usuários externos?

• “A receita bruta da intermediação financeira atingiu o patamar 

de R$ 174 milhões contra R$ 24,3 milhões em dezembro de 

200X, como resultado da estratégia do banco em reforçar a 

sua liquidez frente ao momento da crise econômica que a 

economia local vinha presenciando”

• “Lucro líquido de R$ 89,4 milhões, superior em 84,7% em 

relação ao verificado no mesmo período de 200X”.

• “O Patrimônio Líquido atingiu R$ 502,6 milhões, 

representando aumento de 118% em relação a dezembro de 

200X”.
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Contexto
• Até aqui observamos superestimação de forma artificial dos ativos e lucros;

• Para que fazer isso?

• Para onde iriam tais recursos ou o que foi gerado a partir dessas transações?

Caminhos Percorridos para Realização da Fraude

CASOS 3 e 4: Partes Relacionadas

Partes Relacionadas: do que se trata?
• Controle pleno ou compartilhado;

• Influência significativa;

• Membro do pessoal chave da administração da entidade.

• Mesmo grupo econômico.
Fonte: Pronunciamento Técnico CPC 05(R1)
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Do que se trata uma TPR?
• O ambiente negocial é independente? 

• A transação pode ser considerada como uma transação comutativa?

• Pode ter havido favorecimento indevido?

• A transação efetivamente ocorreu? O serviço foi prestado?

Caminhos Percorridos para Realização da Fraude

CASOS 3 e 4: Partes Relacionadas
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Objetivo
• Expropriação do capital da empresa. 

• Distribuição “disfarçada” de recursos por meio de empresas “veículos”.

Formas de execução
• Pagamentos acima do valor médio de mercado e/ou fora dos 

parâmetros contratuais.

• Pagamento por serviços não realizados. 

• Empréstimos concedidos à empregados abaixo das taxas de mercado 
pela “controlada”.

• Empréstimos à pessoas ligada sem amortização.

• Transações via caixa pela emissão de cheques administrativos.

Caminhos Percorridos para Realização da Fraude
CASOS 3 e 4: Partes Relacionadas
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Caminhos Percorridos para Realização da Fraude

CASOS 3 e 4: Partes Relacionadas

Fonte: Pronunciamento Técnico CPC 05(R1)



O que aconteceu?

Caminhos Percorridos para Realização da Fraude
CASO 3: Contratação de Serviços não Realizados

EMPRESA X

Prestador Y

• CONTRATAÇÃO EM CONDIÇÕES 
NÃO COMUTATIVAS;

• SERVIÇOS NÃO REALIZADOS.

“Empresa Veículo”

EMPRESA DO 
SÓCIO/GESTOR DA 

EMPRESA X

• “CONTRATA” EMPRESA DO SÓCIO/GESTOR 
DA EMPRESA X;

• SERVIÇOS NÃO REALIZADOS;



Caminhos Percorridos para Realização da Fraude

CASO 3: Partes Relacionadas - Distribuição “disfarçada” de recursos por empresas “veículos”

Evidências e forma de ocorrência
• Prestação de serviços de empresas com participação de diretores 

no quadro societário à parte relacionada;

• Alterações contratuais sistemáticas e em desfavor da contratante.

Tempo de ocorrência e valor estimado do desvio
• Tempo de ocorrência = 4 anos;

• Valor estimado do desvio = R$ 283 milhões.
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Caminhos Percorridos para Realização da Fraude

CASO 4: Partes Relacionadas - Empréstimos a empresas ligadas sem amortização

Evidências e forma de ocorrência

• Empréstimos sistemáticos com taxas bem inferiores a de 
mercado;

• Renovação de empréstimos sem amortização;

• Pagamentos sem um histórico específico e em quantias 
bem superiores ao valor contratado.

Objetivo
• Expropriação do capital da empresa. 

• Distribuição “disfarçada” por meio de desvio de recursos via empréstimos.
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O que aconteceu?

Caminhos Percorridos para Realização da Fraude
CASO 4: Empréstimos a pessoas ligadas sem amortização

EMPRESA X

Prestador Y

• CONTRATAÇÃO EM CONDIÇÕES 
NÃO COMUTATIVAS;

• EMPRÉSTIMOS RENOVADOS SEM 
AMORTIZAÇÃO.

“Empresa Veículo”

EMPRESA DO 
SÓCIO/GESTOR DA 

EMPRESA X

• “CONCESSÃO DE EMRÉSTIMOS” A 
EMPREGADOS DA EMPRESA “X”;

• Taxas de 1,05% ao ano;
• Selic = 10,78% ao ano



MANIPULAÇÃO DO RESULTADO 
POR MEIO DAS DESPESAS:

Disclaimer 1: Todas as informações foram descaracterizadas de modo impedir a identificação das partes envolvidas.

Disclaimer 2: Esta apresentação tem por finalidade compreender os mecanismos utilizados no caso ora relatado para fins educacionais.
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Despesas fictícias – como identificar?
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Despesas fictícias – como identificar?

Escopo da perícia

• [Analisar] se os réus, como administradores, determinaram a 
emissão de notas fiscais de serviços não prestados.

Quantidade total de notas fiscais emitidas

• 21 notas fiscais emitidas no período de aproximadamente 18 
meses;

• Total de serviços prestados = na casa dos milhões de reais.
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Como era a operação
• Setor da empresa contratante: comercialização de energia elétrica no 

mercado livre

• Do serviço prestado:

• As operações eram realizadas entre partes relacionadas

• Não havia contrato entre as partes. 

Despesas fictícias – como identificar?
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Despesas fictícias – como identificar?

O que fazer?
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Despesas fictícias – como identificar?

Da Validade das Notas Fiscais emitidas

• É suficiente?



Despesas fictícias – como identificar?

Da Validade das operações Intermediadas

• Todas as operações indicadas que foram intermediadas 
possuíam nota fiscal válida.

Curiosidade

• Das operações intermediadas que foram apresentados 
relatórios gerenciais o “DE ACORDO” era do prestador do 
serviço  e não do tomador.
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Despesas fictícias – como identificar?

Existe uma lógica no percentual de remuneração?
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Despesas fictícias – como identificar?

Existe uma lógica no percentual de remuneração?

Nota: valores fictícios
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1. Conceito e características da fraude

2. Por que ser honesto? 

▪ Triângulo de Cressey e teorias derivadas

▪ Fatores institucionais e organizacionais associados às fraudes 

3. Análise de casos 

▪ O ambiente para ocorrência da fraude e o tamanho do estrago

▪ Como a fraude foi arquitetada.

▪ Caminhos percorridos para a realização da fraude com o uso da 
Contabilidade. 

▪ Despesas fictícias – como identificar?

4. A fraude compensa? 

5. O que pode ser feito? Desafios para inibir fraudes



Teoria Econômica do Crime (Becker, 1968)

▪ Criminoso é um agente racional que decide cometer (ou não) um crime 
comparando os benefícios esperados com os custos esperados da ação

▪ Decisão: cálculo de utilidade esperada

▪ ganho potencial do crime X probabilidade de ser preso X severidade da 
punição X custo de oportunidade (os ganhos lícitos a que o indivíduo 
renuncia) 

▪ Penalidade ótima: minimiza a perda social agregada (danos do crime + 
custos de prevenção e punição) 

▪ Sanções legais explícitas (impostas por meio de regulamentações, 
procedimentos civis e criminais) + penalidades de reputação (imposta pelo 
mercado e a sociedade).
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A fraude compensa? 



Empresas brasileiras envolvidas em fraude corporativa possuem custo de 
punibilidade significativo o suficiente para tornarem a fraude economicamente 
irracional? (Nascimento, 2024)
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A fraude compensa? 

Rentabilidade: em média as empresas
fraudulentas possuem retornos superiores após
a condenação se comparado ao período da
fraude.

Valor da Empresa: em média as empresas
fraudulentas possuem valores de mercado
superiores após a condenação se comparado ao
período antes da fraude.

Reputação: em média as empresas fraudulentas
possuem valores de reputação superiores após a
condenação se comparado ao período antes da
fraude.



Empresas brasileiras envolvidas em fraude corporativa possuem custo de 
punibilidade significativo o suficiente para tornarem a fraude economicamente 
irracional? (Nascimento, 2024)
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A fraude compensa? 

Fonte: Nascimento (2024)

Empresas maiores (rentabilidade): apresentam
uma variação positiva na rentabilidade ao
considerar o período todo.

Maiores e menores (valor da empresa):
independentemente do tamanho, há um
incremento no valor da empresa em todos os
períodos/janelas analisados.

Empresas maiores (reputação): apesar de perdas
pontuais, as empresas maiores apresentam
ganho de reputação positiva em todo o período,
o que não acontece com as menores.



Empresas brasileiras envolvidas em fraude corporativa possuem custo de 
punibilidade significativo o suficiente para tornarem a fraude economicamente 
irracional? (Nascimento, 2024)
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A fraude compensa? 

Fonte: Nascimento (2024)

Fraude (rentabilidade): positiva e não
significativo estatisticamente.

Fraude (valor da empresa): positiva e
significativo estatisticamente.

Fraude (reputação): negativa e não
significativo estatisticamente.



Empresas brasileiras envolvidas em fraude corporativa possuem custo de 
punibilidade significativo o suficiente para tornarem a fraude economicamente 
irracional? (Nascimento, 2024)
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A fraude compensa? 

Fonte: Nascimento (2024)

Multa e Valor de Mercado: considerada a moda dos 

30 casos em que foi possível obter a relação entre a 

multa e o valor de mercado, constata-se que ela é 

inferior a 0,05%, ou seja, uma sanção que não 

resulta em maiores dificuldades para o seu 

pagamento em relação a geração do fluxo de caixa 

operacional futuro que é a base para se chegar ao 

valor econômico da empresa

Multa e Valor Patrimonial: em média a multa

equivale a 2,50% do valor patrimonial da empresa na

data da condenação.



Empresas brasileiras envolvidas em fraude corporativa possuem custo de 
punibilidade significativo o suficiente para tornarem a fraude economicamente 
irracional? (Nascimento, 2024)
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A fraude compensa? 

Fonte: Nascimento (2024)

1º Quartil: 85% das empresas deveriam ter recebido multa 

superior ao que foi aplicada, enquanto 15% deveria ter 

recebido multa de pelo menos R$ 62.500,00 e não recebeu 

nenhuma multa, ou seja, um erro de punição de 100% das 

empresas classificadas no 1º quartil.

2º Quartil: 30% das empresas receberam multa inferior 

ao que deveria ter sido aplicado, enquanto 20% 

receberam multa superior ao devido e 50% está de acordo 

com a metodologia empregada nesse trabalho.

3º Quartil: 50% das empresas receberam multa superior e 

50% receberam uma punição adequada.

Síntese: houve erro de classificação em 75% das empresas, sendo que 57,50% das empresas receberam 

multas inferiores, enquanto 17,50% recebeu multa superior ao que deveria.



Empresas brasileiras envolvidas em fraude corporativa possuem custo de 
punibilidade significativo o suficiente para tornarem a fraude economicamente 
irracional? (Nascimento, 2024)
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A fraude compensa? 

• Foi possível verificar que duas medidas de desempenho (valor da empresa e 
reputação) superaram os valores relativos ao período anterior a fraude 
corporativa e que a outra medida de desempenho (rentabilidade) não sofreu 
interferência do crime.

• Empresas maiores conseguem melhorar os valores de rentabilidade e reputação, 
ainda que sofram alguma queda durante o período de maior vigilância.

• Em geral o desempenho das empresas fraudulentas é superior ao das não 
fraudulentas.
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1. Conceito e características da fraude

2. Por que ser honesto? 

▪ Triângulo de Cressey e teorias derivadas

▪ Fatores institucionais e organizacionais associados às fraudes 

3. Análise de casos 

▪ O ambiente para ocorrência da fraude e o tamanho do estrago

▪ Como a fraude foi arquitetada.

▪ Caminhos percorridos para a realização da fraude com o uso da 
Contabilidade. 

▪ Despesas fictícias – como identificar?

4. A fraude compensa? 

5. O que pode ser feito? Desafios para inibir fraudes
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O que pode ser feito? Desafios para inibir fraudes

CULTURA

CULTURA

INSTITU CI O N A L

G A T E K E E P E R S

G A T E K E E P E R S

O R G A N I Z A Ç Ã O Foco no indivíduo

Fraude é HUMANA
Fraude é SOCIAL
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CULTURA

CULTURA

INSTITU CI O N A L

G A T E K E E P E R S

G A T E K E E P E R S

O R G A N I Z A Ç Ã O

INDIVÍDUOS

Camadas de 
influência

Cultura

Valores e normas 
sociais do ambiente

Institucional

Fatores político, 
legal e econômico

Gatekeepers
Auditores e 
reguladores que 
vigiam a conduta

Organização

Estruturas e 
processos internos

Indivíduos
Pessoas que 
cometem ou evitam 
a fraude

O que pode ser feito? Desafios para inibir fraudes

Instituições, estruturas e mecanismos
que aumentam o “custo” da fraude na
decisão do indivíduo

▪ Leis de qualidade
▪ Enforcement eficaz
▪ Gatekeepers atuantes
▪ Estruturas e mecanismos de 

governança adequados
▪ Tone at the top ético
Etc.
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O que pode ser feito? Desafios para inibir fraudes

Contabilidade é humana

Necessidade de capacitar o 
Contador para “boas decisões

▪ Educação / capacitação técnica
▪ Desenvolvimento moral
▪ Suporte/proteção institucional
▪ Status social

Riahi-Belkaoui (2017) – necessidade de conteúdos como: 
forensic, fraude ou investigação nos relatórios nos cursos.
UNCTAD/ONU – base importante para relatórios de 
qualidade é educação/capacitação
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Obrigado! 

Contatos:

Profª Drª Elionor Jreige Weffort 
Fundação Escola de Comércio Álvares Penteado – FECAP

eweffort@fecap.br 

Prof. Dr. Rodrigo de Souza Gonçalves 
Universidade de Brasília – UnB

roadgoncalves@unb.br

Grupo de Pesquisa: Fraude corporativa, corrupção e accountability: cadê a contabilidade?

mailto:eweffort@fecap.br
mailto:roadgoncalves@unb.br
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